
Quadros foloretinograficos de um caso de
retinite circinada.

q)r. 80rrêa 9neyer

1\11'. P., de 61 anos de cowmlta-nos en1 fin.'i de 19~3;3,

xandcHse (le diminuição progressiva da visão de ambos os olhos, ha
\:inco meSft'i já, sem, até então, obter modificação no proc{~ss;)

'c'volutivoda com o tratamento instituido. Nos ultimos tempos,
eferia na.quela epoca, a visão de perto se atenuava sensivelmente,
r:oexistindo essa deficellcia com acentuada hipertensão arterial

Oexam e revelára qnadro classico de glaucoma Cl'ü-

nico simples e ,sinais vascularet'i ele ese1erose e hipertensão arterial.
O estuclodocampo visual mostrava, ao exame qualitativo perime-

estreitamento sobretudo acentuado nos sectores na-
.;cUi'i.

esquE'l'­
visual

ao

a curnl tensional bulbar que não
horas os lirnitcls nJaximos nornHlis.

a visão elo olho direito e
lo. a ametropia esferoeiiindrica
lo O. ]1]. atingia a

I)rescrito longo repouso 'HlSsoeiado ao dietetico e á medica-
apropriada, preferiu faze-los o doente e111 sua patTia de

seguindo assim para Norte America poueos clias Contraindicú-
ramos a dnsde lógo, com o cuidadoso estudo
da cm'\'a o tratamento antes

que foi ade todos s americanos consultados.
Doi,'" anos. agora Dezembro ele 19~~5, voltava o c!()-
ha vendo nos procurado em ao seu regresso, com a infoi'-

que mantivéra prolongaelo repouso, a 111'esma dieta e
{~a, deterllúnaelos por todos, de instilaçães diarühs de pilocarpina.

A visão do oJhodireito se mantinha qnantitativamente, 'mas o fun-
10 elo olho diferente das ulaeula1' e
eular, confor111e observar nas incluidas mais
,adeant€.

No olho a risua I e ealnpo ele visão se most1':l-
Tam sensivelmente iguais aos observados doisanolS antes.

Chamou-nos, no entretanto, atenção o fáto da agudeza visual s€
modificar, en1 dias eliversos, em horas distint'as do mesmo dia, de acôr-

com maior trabalho intelectual e mental do as
respostas alternativas que iam alem e aqnem de
to ilustrativa,coI11 a mesma correção.

rrratava-se de fenomenos
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se

o prog'-

aqui recor­
pl'1111elTa vez

em que
retinia-

no
a conhecer com elél1'e­

e cIos
Clreu-

nas llormais ele viela. COln o reprfu-
a visão se yem lnantendo a mesma, em outras

sem tencleneia a baixar.

yalo1' na
l'Pllllll t{' dando

za a coexistencia ele espasmo;.; cIos
vasos retinianos e, por outro lado, entremostranc!o o clilsillrbio
latorio dos elementos vasculares quC',
pa.rticularizavam nossa
Jivre-docencia, em

maIS que se julgára,
tores eliversos no tocante a essa
como no caso que Ise.rve de telna á presPllte
retil1ite circinada nos quais ocorrera o
nostico.

Notam outros autores ic1entica
dar a classica de Von Ammon, na crual
foi f.eito o estudo da l'etinite

autor se refere ao ~vindo

na circinacla ele I~lnch<s.

Integrado o
so fisico e

Exame oftalmoscopico do O. D.

o olho (lireito
COlna cronlCO
o
descrita
te.

classieo
varios an antes, e. na

bra new.., cara eteristieas
por Puchs, e que apareeeu

de
eelltnd.

êÍ

o anel pe1'imacular.
O aparecirnento das hemorragias foi sempre observado

pando aos fócos esbranquiçados. nos exames
mesmo fátoassinalam'Ols em um 'caso de retinite macular
sendo observado por nós !la tres anos e elo
fias publicamos agora para mostrar, á
ma. de colorido e de clestriblÜ(fi'io das lnassas na re-
tinite podem se reabsorver,
do eomo já alguns autores
perturba(fão eirculatoria a es':as entidades

Oeirculoperimaeular é form'êulo pela reunião dos pontos esbran­
quitfcHlos,que, ora se apr'e!Sentam isolados, ora associados em fórma de
("ordão irregular ora eonflnidoiS em IllassaS arredondadas ou ovaladas,
deUmites tambem irregulares, tais eomo a que lSe verifica junto á pa-

c, ll.lah'i entre esta o restante do anel.



Um verdadeiro progresso:

(Pent"mctílentetr"zo!)

Anafcptico por exceHencia

Applicação por via parenteral"
buccaI e recta[ •

Completamente so[uve{ na asua. D~

acção extraordinariamente rapida sobre

respiração

centro vasomotor

circulação.

Pas~am de 220 os trabalhos cientificos. publicados so~

bre oCardiazol na literatura medica de todo o mundo.

Comprimidos:
tubos de 10 compro de 0,1 g.

Liquido:
frascos de f O c.c.

In;ectavd:
Caixas de 6 emp. de f,f C.c.

Pó:
frascos de 1, de 5 e de 10 g.

KNOLL A.-G., LUDWIGSHAFEN SOBRE O RHENO
fABRICAS DE PRODUCTOS CHIMICOS (ALLEMANHAJ

Para amostras e literatura é favor dirig'ir-se á C. Postal, 146H - Rio.
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vas('.nla­
pu-

tortuosos.
Poucas vezes têm sido Cl:<sina \,Hlas as di~n'l'l..;as

l'{'~ l'f'unidas em o mesmo tloente. com'ü na
hlieamoi".

Fuchs
Ta êl

Ademais dos elementos es(Senciai,.., que caracterizam a l'ctinite cir­
'Cinada, podenl'os descrc-yel' a ausencia total de reflexos na sllpel'fieie
da alfombra retiniana e alterações yasel1lares muito pronunciadas, eyiden­
ciaclas em todas as retinografias, que demonstram angioesclerose ayan-

No estudoangioscopico, ohSeryanl-Se entrecrllzamentos patologi­
cos multiplos, senclo que a veia papilar temporal superior se apresenta,
em Eliyel'so,s pontois, COlHO que segmentada, turgida e volumosa, pare­
cendo tomar o aspeto descrito como clE~ sangue-snga, pela dificuldade
de circulação Yellosa, Não ha ainda bloqueio H'110S0 mias
disturbiocirculaiorio de retorno.

0;-; yalSOS maculares se vêm tortuosos e illrgiclos e os pal'all1ê1('ula­
['es aYaJlçam, muito simlosos, por deallte elo anelesbl'anquiçado, não
dando clemonstraçã() de l1111dança de nivel da retina, neste passo.

A retinite cireinada é proceSi'SO degenerativo muito raro. Fnclli'; 1',e­
latcm 11 casos ern 70.000 c!oentes examinados; De \Veeker. 1,) em
150.000, :3 em 23.000; ao passo que Terricn cita um EÜ)('ntE' em
10.000. rrodos eles se referiam ;:,;eU1'1)1'e a que pêlSSClnun dos ;'50
anos, na maioria de sexo feminino; acometendo a cil'cinac1a
oramn, ora ambos os olhos. lllonolateral quêr bilateral, todos
OI', .antorer~ '(1, descrevem como manifestação de angioescl(TOse.

Caracteriza-se oHalmoscopicamente pela corôa uiçac1a pe-
l'iInacular, que, em toma o asp6to de anel lesões

culares, ás veze,.., fazendo co-
mo na [H'escute, deyídas êl ('(!em'a

vezes bem (1istilJi<lIs.
(,lU se n'velam nOl'1lla 18; y:'z~'rs,

da retina na metade dos (lasos; pa­
elas (\Veckel', 8ca1'let e outros) ao

to das lnane1wis bl'êmeas; para OU1TOS , viriam os fo-
cos secun.c!ariamente.No que toca ás mancheIS
DE' \V~ecker e VOI1 J\unnon consideram-nas como de helllOl'!'a-

anterior tendo acarretado da n~iina. FudlS
acreclita que as manchas b1'(11)C<1S são á,s ele retinite albumi-
llurica e sel'ünnconstüniclas ele albnmina trans~;THlacla. Não H'l'ianl 1'8-
t-:ultantes da heIllOlTagÍêl, qne. em se tnmSf0l'111(1}'ia em acnmu!o
mental'.

Xuel compartil1l'a. (la opiniuo de mas Golclziehel' que
],E'IH'('sentam as 1H'aue1Jas brancas fóeos de amoleeimento do tecidu 1'e­
tiniano deyido á obstrue,ão das fjnas artel'1chS da 1'etina.

Bailliart, em Cistndo ia respeito das capi]a1'it88, fuwla-
mentaelo no estudo anatomopato]ogico de JUorax ele mll caso ele l'eti­
nitecircinada, chega ás rneRma8coneInsões de Golclzieher c011sidel'an-

após paRiSaTf'1H reyj~ta estudos de varias afeeeões "('u-
deveria seI' leyada en1 conta ele lesã,o cios mais fin os yasos

das membram~Ls profu1H1ê}i, do olho". qne estas YaSCl1Ll1'eS

detel'millanl! c1isturbios circu]atol'ios eapazes de acarretar peqllPll!l10S
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ClT-

fôcos de
velados

As

verdadeira TH'erobiose do tecido
como fócos lamlnarels de
perturbações circulatorias podem estar como C011;.;e­

inlediata ou tardia das Vélisculal'{~s ou serenl devida::;
caI)'azes ele alter ,lI',

o 1rofismo dOiS mais finos elementos das IHem-
ocuIare,s até á traduzida oftal-

pelo das ,chamadas 1nanchas braIleais.
portanto, o sinal de J'{'tinia-

na que ocorre em diversas ora isoladanl('l1-
com diferentes de Gunn, verrucosidadt~s

lüa1inasda lamina vitrea, Drusen), ora disseminada;s ou
das retinite eircinada, retinite macular
ora como sintOlna qn-e acompanha o (lUadro da retinite
de Horniker.

Bailliart, ccmsiderando-ar..;eomo de perturbaçã.o C1r-
(:ulatoria no dominio dos finos vasos ou papilares retinianos, relIne-as
no termo generico demanehas de capi!arite, que designariam
pois, -essas "lesões laeunares elementares retinianclls" estudadas, isola­
das ou reunidas, na.'" diferente.s acima citadas, conl distintas
denominações.

O termo eapilarite expres;....;aria a lesão assestad'a nos finos 'vasos
das membranas profundas oculares.

,As manchas hrancas podem, por yez,es, se confundir e01l1' a de al­
guns exsudatos superficiais, luas as lesões lacllnares das capilarites
distinguem (BaiI1iarte) destes, por isso que são elas profundas, indistin­
tas na côr e nos contornos, passando os yasos por cima e não haven­
do, por essa razão modificação d-e nivel; ao passo que os exsudatos po­
dem ser superficiais, proeminando, pois, em seu nivel os vasos retinÍ­
anos. Nos easos dificeils, porem, de difereneiação e "duvidosos. nos
quais a auseneiade sintomas póssa faz{'r pensar elH retinite albmninu­
l'ica ou diahética, a taxa normal da. glicemia, da azotelnia, da cole~ste­

l'inernia sanguineas seria precioso recurso (BaiIliart)".
BaiJliart, considéra tres formas destes fôcos de capilarite: de

COr""; raros (verrueosidades hialinas); grupados (retinite eircinadcl,
roidite en1 gotículas); en1 placas (retinite maeular senil).

Umcaraeteristico -essencial dos fôeos brancos encontrados na 1\'­

tinite cireinada. como tambenl naretinite maeular senil, cuja docn­
Inenta(jão fotol'etinogl'afiea que po.-.:,,,,uimos (. por demais ilustrativa. é
o apareCilll'ellto, a conf1ueneia e o desaparecimento deles, demonstran­
do eom isso o importante papel etio!ogico da perturbação eil'culatol'ia.

As fotoretinografias inclusa:s revelam as modificaçôes .sofrid'lS pe­
las massas brancas, que já apresentam, num intervalo de quatro me­
ses, ,wspétosdiferentes em sua fôrma pela reahsorção intensa desse;.;
elementos de desintegração laenna1'. Nas retinog1'afias de retinite ma­
cular senil, que aqui registamos para servir de compm'cHjão com' o as­
péto das massas apl'e,s,entadas pela retinite cil'cinada, e que ha ires
anos, periodieamente, observanlOs e arquivamos, podem se observar,
além da semelhança do m",péto das rnassas numa e noutra afecção, as
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Fjg.ll.O 3

Fig. 11.° 4
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Pig. 7e 8. (lo mesmo
de Il.O n.

retini!e cir-



(~uacll'os ofta1moscopicos idifen'j] tes do mesmo cas-o clt, reti!li te mil e,u1aT
ObSêl'Vad,aem épocas distintas, que 1'eV01an1 as 1l10c1ificíH:ôes sofridas llH fôrma

aspétos das massas brancas.
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de
11')

cOll1'erinc1o
eUI epocas elistin-

acarreta
que mOistI'am

doemllpo

yez
referindo o easo

que fôra aeoJneticlo
ul1eriormente em

macular senil

poueo elo 1acto na.sal para o
debil ele luz.

ela l'etiJlite
estuc!C)U

1euta ela retin i t e
ela visão

escotolna eentral
retl'ae })oueo a

lenta e
habitllalulent e

que se
No easo

No estudo
sideral' o trabaUlo ele
sa {Sob o ponto de

homem de GG anos. eonfol'll1e l'elata
O B. de transformado
absoluto a.pesar da irieleetomia.

Oito alIOS o O. D. apresentava retinite eircinada
neol11a. o

ele aeorclo conl a
oeu1aire ele lesôes vêlscnlm'{'s ela

tindo em verdadeira eRelel'ose (J(1 vasos,sobretuclo desen-
volvicla ao niv·e1 da eilHuHla meclia. luanchas braneas observadas

estavam sitnac!<ls entre as duas eamadas
ele eónes. bastonetes

fib1'2lS ele

ele acumulo
luanchas.

desenvolviaul nos 1»11­
as JIlaSSas

teriaUl a
celulas elldoteE-

eonlleeido da r8tinite circiIlilda
que da arterioef,c1ero.se

atenuando á nledicla ,que aos
dOeU111ellta cio estabelece nesta

da,;:.; ]aennêlres da retina
13ai11iart eOJIsic!éra

as lnanehas hraIle'a,s eomo
retinianas.

<nJsentes noestarEstas
são 11eeessarias ií elas lacunas;

que si mn fóco ]aennar ele Hlllol(-'r'imento eerebral se
nãc) foranl que o detennínaram; seriam

semmc1arias fi necrose do fôeo lanmal' "
Bailliart estuda diferentes trabn]llOs para mostrar o valor desses

processos de na das lesões retinianas dI] rcrinite
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no

etas duas
.~ J

U HleI'l[()

distintas

da retinite cireinada
os Ll'aba1l1os

éle

ela retinite cireinaela
disenhc1a por di \'('rs<)s
cliscifol'lne ele Oeller, Ú l'etinite 1l1aenlar

á retinite ele (;oat8.
que a identidade
senil não

de eJunius
claramente os

sido estudada e
á l'etinite

ela
Pareee

l'etinite macular
ele

outros que revelaram
A pequena

JJLOstrar

de
ou outra dessas duas

retinite eireinada a. retinite
de c10i8 estadios diferentes da

Seria a mesma se manifestam!o ao exame
duas distintas.

O identielade dessas duas
será feito no })l'OXnno numero dos

easospor nós durante \'(l1'i08

cireinada é desfavorave1 tratar
processo das lnassas referida
diversos autores e observada llas n.

8 do raso agora por melhóra da COlno
verifieamos. Enl casos, o apa.reee .antes da retinite

circinacla; outras vezes, como na ohservada agora, a retinite é
ao numa ou noutra o que é evidente a

do oeu1ar determinada pelo processo vasculnl'
a l'etiniana e coroidéa.

l110strar (lne se passam no tec:iclo nervoSi'
da {lS que se eOnhee21l1 do lado elos rentrc)"
l~ervósos os vasus cerebrais le3ões de arterioesc1erost".
"Conheeeln-se, diz Bailliart, ao lado cIos fóeos mortais de amu-

as pequenas lesões eerebl'ais ]](l

genl das lwmna ele nas al'terias
sem que neeessidaele para de lJ1VOCé!1'

total a rntUl'a de mn ramo arterial :pequelUlS
neCl'ose que P. JVfarie c1enorninoll {aC/fllares de
do caru1Ichoso da menores reveb·
das somente ao exaUle senis ele Heellieb-Pishe1'.
ou ainda o estado l'etú:ulado e areoluí' eOl'tex descrito por IjhennitT;5

termos diferentes para a mesma nccí'obios:c elos ele ..
IneJ.ltC)S Inais c1e1icados ela eortex.

Além do trabaLho ele
lIn] de retilJite eireinada associac!o
cI'e'/enClo as de
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ás lesôes
ou que, isolada­

determina r !:l
colher resultac10

é i noeno e 1'a laz.

efiC'Íente pa ra
vasoclil atac!()ra

tndo o mais

na sua
e definitivamente pelo proeesso ele

ela retinite eircinac1a!'<1l'[l lental11el1te,
processo de elas ma:"isas braneas

o fraeasso da
HedsJob,

ser a acetileolina.
dar

o
A natureza

üea lnesYllO, para
os medicarnentos eOIl1O sóe

11]' que o seu emprego preeoee
casos que determinaram
brana nervosa, nenhuma melhoria funcional

espel'ami!:l nela
Nos casos em que o

as
mente fosse por si só

que a
Póra dessas

das
tá
desi


